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As manchetes veiculadas nos jornais sobre drogas chamam atenção para um 
problema sociológico: o envolvimento de jovens com o trafico e vitimas da 
violência. Nas reportagens, não são poucas as referências as práticas ilícitas e 
suas conseqüências “nefastas” como, por exemplo, o acerto de contas 
decorrente do endividamento dos consumidores de crack com os traficantes.  
As nossas fontes de pesquisas foram realizadas em jornais impressos como 
Diário do Nordeste, Jornal do Cariri e Jornal o Povo.  O objetivo deste trabalho 
é problematizar as possíveis causas de envolvimento de jovens com drogas 
ilícitas, seja no mercado ou no consumo de drogas, o papel das políticas 
públicas, e, particularmente, como a mídia tem reproduzido um discurso 
sensacionalista e moralista que, pouco tem acrescentado, para o 
questionamento sobre as reais causas do envolvimento de jovens com o 
consumo de drogas ilícitas e as práticas violentas. Consideramos ainda, que 
estas reportagens têm contribuído para naturalização dos jovens consumidores 
de drogas como violentos. Tal consideração estabelece, portanto, como 
parâmetro, a carreira moral dos jovens consumidores de drogas como 
portadores de estereótipos desviantes. 
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